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    APRESENTAÇÃO




    É com grande entusiasmo que apresentamos este livro sobre práticas em Educação Bilíngue, fruto do trabalho e dedicação de professores e coordenadores de escolas bilíngues que participaram do Curso de Especialização em Educação Bilíngue e Cognição da IENH, em sua primeira edição.




    Sabemos que as temáticas relacionadas à Educação Bilíngue vêm ganhando destaque nos últimos anos, principalmente no contexto da educação básica, devido principalmente ao aumento expressivo da oferta de escolarização bilíngue no nosso país (Brentano, 2023; Brentano; Finger, 2020; Marcelino, 2009; Megale, 2019; UNESCO, 2015). Como consequência desse crescimento, há a necessidade de formação especializada de profissionais que possam atuar nesses contextos de ensino, em constante expansão. Entretanto, apesar da ampliação dessa nova oferta de modalidade de ensino, ainda parece haver uma enorme carência tanto nas oportunidades de formação qualificada de profissionais, quanto na elaboração de materiais didáticos, metodologias e práticas que possam ser utilizadas nesses contextos de escolarização bilíngue no Brasil. De fato, a oferta de cursos de formação de professores para o ensino bilíngue não cresce nas mesmas proporções da própria escolarização bilíngue no nosso país, cuja expansão tornou-se exponencial.




    A partir do exposto, é importante salientar que a Instituição Evangélica de Novo Hamburgo – IENH, uma instituição pioneira na implantação do ensino bilíngue português-inglês no Rio Grande do Sul, desde 2017 vem oferecendo oportunidades de formação de professores para atuação nas escolas bilíngues do país. Nesse sentido, a IENH tem se posicionado como uma instituição que busca fortalecer a área da escolarização bilíngue, promovendo produção de pesquisa e estudos, aliando teoria e prática. Há oito anos, a IENH deu início à oferta de Curso de Especialização em Educação Bilíngue e Cognição, inovador no Brasil, visando promover o aprofundamento teórico e metodológico dos alunos acerca dos construtos relacionados à Educação Bilíngue e à Psicolinguística do Bilinguismo. Para isso, chamou os maiores especialistas do país nas temáticas Bilinguismo, Educação Bilíngue, Psicolinguística e Neurociência da Educação, para compor o quadro de professores responsáveis pelo aprofundamento teórico dos alunos, futuros especialistas na área. Ao longo desses oito anos de oferta do Curso de Especialização em Educação Bilíngue e Cognição, ficamos felizes em compartilhar que estamos na 8ª turma implantada (uma por ano), com alunos provenientes de todos os estados do Brasil. Além do Curso de Especialização, desde 2021, também ofertamos Cursos de Extensão (120 horas) em Teoria e Prática na Educação Bilíngue. É uma satisfação imensa ter em nosso histórico, ao longo desses oito anos, mais de 455 alunos que buscaram nossa instituição para sua formação na área da educação bilíngue, em especial, por acreditarem no nosso potencial e expertise para torná-los especialistas em educação bilíngue e cognição.




    O livro intitulado Educação Bilíngue: práticas pedagógicas no contexto brasileiro propõe-se a apresentar e discutir práticas pedagógicas que fundamentam e apoiam professores e gestores nesta caminhada da educação bilíngue nas escolas brasileiras. Desejamos que este livro seja um guia prático para educadores bilíngues em formação e em exercício, oferecendo ideias valiosas e reflexões importantes para promover um ambiente de aprendizagem dinâmico e inclusivo na sala de aula. O livro pretende alcançar não apenas alunos e professores dos Cursos de Graduação, Especialização e Pós-Graduação em Letras, Pedagogia e outras áreas da Educação, mas também docentes em formação ou já atuando em contextos de escolarização bilíngue, oferecendo-lhes, em linguagem clara e objetiva, ferramentas para contribuir de forma significativa com seu trabalho em sala de aula, contribuindo, dessa forma, para o desafio de qualificar a escolarização bilíngue no Brasil.




    Ao todo, este livro reúne 11 capítulos redigidos por profissionais envolvidos em contextos de ensino bilíngue. Todos os capítulos deste livro refletem as muitas experiências desses professores e gestores de escola bilíngue, apoiados por seus professores orientadores, construídas a partir das suas práticas, da reflexão sobre a teoria apresentada no curso e da investigação e análise das realidades bilíngues no Brasil. Um breve resumo dos capítulos serão apresentados nos próximos parágrafos.




    Em “Alfabetização em duas línguas: Teoria e prática”, Cristiane Ely Lemke e Daniela Ruschel apresentam propostas de atividades práticas a serem adotadas em contextos de educação bilíngue, com crianças que se encontrem em processo de alfabetização simultânea em português e inglês, a partir de uma reflexão sobre as implicações teóricas da alfabetização em duas línguas e com vistas ao desenvolvimento da biliteracia.Trata-se de um capítulo extremamente útil para os profissionais que atuam nesses contextos.




    No capítulo intitulado “Jogos de alfabetização no desenvolvimento de consciência fonológica no ensino bilíngue”, Caroline Roberta Steigleder e Ubiratã Kickhöfel Alves defendem o emprego de jogos de alfabetização para o desenvolvimento da consciência fonológica em crianças de 1º e 2º anos do Ensino Fundamental inseridas em contextos de escolarização bilíngue. Os autores descrevem o processo de adaptação de jogos de consciência fonológica em língua portuguesa para serem empregados em contextos nos quais possam contribuir para o desenvolvimento de consciência fonológica em inglês como língua adicional, considerando-se as especificidades do sistema fonético-fonológico do inglês e a importância de que o desenvolvimento da consciência fonológica na língua adicional se dê de maneira lúdica na sala de aula.




    A seguir, os autores Lisiane Virginia Schultz e Thiago Wendt Viola, no capítulo intitulado “Spelling bee e suas possíveis relações com as funções executivas: memória de trabalho, inibição e flexibilidade cognitiva”, discutem de que forma a prática de Spelling Bee com crianças do 3º ano do Ensino Fundamental de uma escola bilíngue pode, além de auxiliar os alunos a aperfeiçoarem o seu conhecimento de ortografia e de vocabulário, também contribuir para o desenvolvimento das funções executivas, uma vez que envolve o emprego de memória de trabalho, inibição e flexibilidade cognitiva. A partir dessa reflexão, os autores convidam os professores a pensarem de que forma podem planejar atividades que envolvam essas habilidades na perspectiva de ensino bilíngue.




    O capítulo “O ensino de história pela abordagem CLIL em contexto de educação bilíngue: uma comparação da avaliação da aprendizagem por meio da L1 e L2, escrito por Michel Banderó da Rosa e Daniele Blos Bolzan, refletem sobre o desafio de construir formas de avaliação que sejam apropriadas ao contexto bilíngue. Tomando como base um conteúdo específico de história de uma aula CLIL, foram comparados os resultados de avaliações realizadas na L1 e na L2, com o objetivo de averiguar em que medida as avaliações se assemelham ou diferem. Os autores problematizam o tema, enfatizando a necessidade de se potencializar o conhecimento dos estudantes envolvendo ambas as línguas do currículo.




    Em “A gamificação como prática pedagógica para desenvolver o bilinguismo/multilinguismo e o biletramento/multiletramento, Fabiane Heck Henrich e Janaína Menezes apresentam a gamificação como uma prática pedagógica que se dá a partir da perspectiva da colaboração e cooperação, tomando por inspiração a aprendizagem baseada em projetos no âmbito do bilinguismo e do biletramento. As autoras analisam a gamificação como uma situação em que elementos da mecânica e da dinâmica de jogos é trazida para contextos de não jogo na sala de aula, uma prática que visa promover maior engajamento entre os aprendizes. Nesse sentido, apresentam um contexto de escolarização bilíngue no qual foi aplicada uma prática pedagógica gamificada com crianças de 6 e 7 anos de idade.




    A seguir, em “Algoritmos na educação básica – o relato de experiências interdisciplinares com programação”, Janaína Menezes e Carlos Cesar Bordignon Ribeiro, discutem o ensino e a aprendizagem da Programação desde os anos iniciais da Educação Básica, refletindo sobre se as crianças e jovens nascidos já em meio à revolução tecnológica estão se apropriando mais da técnica ou da tecnologia e questionando sobre quais espaços de conhecimento deveriam ser construídos na direção de apropriação das tecnologias, superando o mero consumo de modo que os sujeitos possam também produzi-las. Para isso, trazem as experiências de Programação realizadas no contexto do Ensino Fundamental, em duas turmas de 3º ano e uma turma do 8º ano, ambas em uma instituição escolar de currículo bilíngue. A partir do relato de tais experiências, discutem os desafios e oportunidades geradas pela possibilidade de desenvolver conhecimentos em programação e a relevância do emprego de práticas desse tipo no currículo escolar.




    No capítulo intitulado “Aprendizagem colaborativa na perspectiva de professores em contexto de educação bilíngue”, as autoras Karina Isabel da Silva Spessato e Daniele Blos Bolzan investigam a compreensão de professores sobre aprendizagem colaborativa no contexto bilíngue, através de um questionário. A partir de uma revisão bibliográfica sobre o tema, as autoras analisam a função do professor e as oportunidades de interação entre alunos e dos alunos com o professor durante o desenvolvimento de atividades que promovam a aprendizagem colaborativa em um contexto bilíngue. Segundo elas, propostas pedagógicas que priorizem a produção de conhecimento através da aprendizagem colaborativa trazem um engajamento mais perceptível por parte do aluno, pois ele se torna agente ativo no processo de aprendizagem.




    Em “Interação de pares no processo de escrita de alunos de educação bilíngue do terceiro ano do ensino fundamental”, Telma da Costa Puhl, Maria de Fátima Gonçalves e Ingrid Finger investigam em que medida a interação entre pares influenciou o desenvolvimento da escrita de um grupo de aprendizes de inglês do 3º ano do Ensino Fundamental de uma escola regular com programa bilíngue na região metropolitana de Porto Alegre. Na pesquisa, foram analisadas situações de interação entre 8 duplas em duas tarefas de produção de escrita em inglês a fim de avaliar em que medida as trocas ocorridas entre essas duplas contribuíram para o desenvolvimento de habilidades de escrita em inglês. Mais especificamente, as autoras discutem as situações de andaimento e de correção de erros observadas durante o processo colaborativo dos alunos.




    O capítulo “A prática do scrapbook como ferramenta para ampliação da produção escrita: uma proposta para o currículo personalizado e bilíngue”, escrito por Letícia Luciane Schmitz e Carolina Muller, apresenta uma trajetória de produção escrita de scrapbooks em língua inglesa implementada com alunos de inclusão do 4º ano do Ensino Fundamental em uma escola de currículo bilíngue. A fim de sistematizar as práticas desenvolvidas pelos alunos e as intervenções feitas pela professora, foi empregado o método cartográfico de pesquisa-intervenção, que envolve as pistas do rastreio, toque, pouso e reconhecimento atento. Dessa forma, as autoras discutem em que medida a produção escrita de scrapbooks contribuiu para promover o desenvolvimento linguístico dessas crianças.




    No capítulo intitulado “Framework para desenvolvimento da produção escrita com alunos de contexto bilíngue”, Carolina Müller e Tanani Boll Diehl trazem os resultados de uma pesquisa que foi desenvolvida com alunos do 8º ano em um currículo bilíngue português-inglês, apresentando um framework com os passos sugeridos para a escrita de livros em inglês, de forma a estimular processos de escrita colaborativa dos alunos nas aulas de língua inglesautilizando ferramentas digitais.




    Por fim, em “Como criar filhos bilíngues: dúvidas dos pais um dom, um presente”, as autoras Aline Jaeger e Cristiane Ely Lemke relatam a rica experiência de criar filhos bilíngues, em português e inglês, no Brasil, explorando dúvidas e questionamentos comuns durante este processo. Para as autoras, com dedicação e persistência, criar filhos bilíngues é possível e vale a pena, independentemente das línguas escolhidas, desde que esse processo seja prazeroso, se construa de forma lúdica e saudável, sem imposição e considerando o conforto e a felicidade das crianças.




    Que este livro seja uma fonte de inspiração, reflexão e ação, contribuindo para uma educação bilíngue de qualidade e gerando um impacto positivo na vida de professores e gestores que acreditam no potencial do ensino bilíngue.




    Bem-vindos à jornada!




    Luciana de Souza Brentano e Ingrid Finger
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    ALFABETIZAÇÃO EM DUAS LÍNGUAS: TEORIA E PRÁTICA




    Cristiane Ely Lemke e Daniela Ruschel




    INTRODUÇÃO




    É crescente o número de escolas bilíngues no Brasil (MARCELINO, 2009; MEGALE, 2019; FINGER et al., 2019, BRENTANO, 2023). Na mesma proporção, pode-se dizer que também cresce o número de professores que, com certa rapidez, terão que se adaptar a esse novo modelo educacional e compreender os processos envolvidos no aprendizado de alunos bilíngues, como a alfabetização em duas línguas, por exemplo.




    Sabe-se da complexidade do desenvolvimento da biliteracia e também da escassez de pesquisas que digam mais sobre a realidade das escolas bilíngues no Brasil e sobre as práticas de literacia presentes nesses espaços (ALVES; FINGER, 2023). Essa discussão tem chegado gradativamente às escolas, motivada pelos questionamentos dos pais e professores em relação ao processo de alfabetização em duas línguas.




    Primeiramente, é preciso entender que a alfabetização em duas línguas é um processo escolar, que ocorre quando as crianças entram em contato com material escrito em duas línguas, seja essa exposição feita de forma simultânea ou sequencial. Através de atividades práticas que proporcionam o desenvolvimento de hipóteses sobre essas línguas, os alunos desenvolvem os princípios fundamentais que subjazem à aquisição da leitura e da escrita (ALVES; FINGER, 2023).




    No presente capítulo, temos como objetivo refletir sobre as implicações teóricas da alfabetização em duas línguas e trazer propostas de atividades práticas de sala de aula, para que educadores que atuam nesses contextos possam compreender de que forma este desenvolvimento pode ser potencializado com alunos de 1º ano em contexto de educação bilíngue, em processo de alfabetização simultânea em português e inglês.




    Na primeira parte, trataremos das implicações teóricas da alfabetização em duas línguas. Na segunda, discutiremos a alfabetização simultânea e sequencial. Por fim, com base na teoria, apresentaremos práticas escolares que visam ao desenvolvimento da biliteracia (ALVES; FINGER, 2023).




    ALFABETIZAÇÃO EM DUAS LÍNGUAS




    A visão de bilinguismo como proficiência linguística em duas línguas – representando dois sistemas linguísticos separados e isolados – parece ter sido estendida às primeiras definições e visões de biliteracia. Dessa forma, a ideia de que um indivíduo bilingue corresponde à soma de dois monolíngues, noção essa equivocada segundo Grosjean (1989), impactou os estudos sobre biliteracia durante muitas décadas. As variações em desempenho dos alunos eram tidas como efeitos da interferência linguística e alunos biletrados eram comparados a monolíngues letrados apenas em sua língua materna (doravante, L1). Nessa situação, a biliteracia acabava parecendo um problema, pois tais indivíduos bilíngues tendiam a não ter um desempenho equivalente nas duas línguas em que eram testados, em comparação aos monolíngues, testados apenas em uma língua – única e dominante.




    Tendo como parâmetro a proficiência linguística em duas línguas, as definições mais antigas de biliteracia traziam expressamente o termo domínio, entendendo, portanto, biliteracia como o domínio da leitura e da escrita em duas línguas (GOODMAN; FLORES, 1979; FISHMAN, 1980). Muitos desses primeiros estudos tinham como foco o desenvolvimento da leitura e da escrita em uma segunda língua de prestígio.




    É também relevante mencionar que grande parte dos estudos sobre biliteracia originou-se nos Estados Unidos, analisando como os bilíngues emergentes no país – a maioria proveniente de programas bilíngues de transição espanhol/inglês – fazem sua trajetória para aprender a ler e escrever em inglês. Nesses casos, como a palavra transição implica abandono gradativo da L1 e mudança para a língua dominante, o objetivo final é a alfabetização em inglês, a língua majoritária. Portanto, nesses programas, uma abordagem monolíngue em relação à alfabetização de alunos bilíngues é, geralmente, adotada.




    É possível presumir que a ideia de bilinguismo e biliteracia vistos como um “problema” tenha surgido antes dos anos 60, pois, conforme Baker (2006), até essa década acreditava-se que, em termos cognitivos, os bilíngues eram inferiores aos monolíngues. Essa crença baseia-se no pressuposto de que quanto mais informação e proficiência eles adquiriam na segunda língua (doravante, L2), menor a proficiência e a quantidade de informação na L1, ou seja, a melhora em uma língua acontecia em detrimento da outra língua (BAKER, 2006). Com as mudanças que ocorreram - e continuam ocorrendo - em relação ao que se entende por bilinguismo, passa-se a entender biliteracia também sob outra perspectiva, buscando vislumbrar as inter-relações que existem entre as línguas dos bilíngues (ALVES; FINGER, 2023).




    O conceito de bilinguismo holístico (GARCIA, 2009; GORT, 2006; GROSJEAN, 1989; ESCAMILLA et al., 2014) que trata “língua e literacia como interdependentes e universalmente disponíveis” (HOPEWELL; ESCAMILLA, 2014, p. 185) leva-nos ao entendimento de como as línguas fortalecem-se mutuamente. Nas palavras das autoras,




    as línguas contribuem para um sistema integrado e aumentado que não pode ser entendido se examinarmos apenas uma língua. Parte-se de uma postura de que as línguas se reforçam mutuamente, ao mesmo tempo em que reconhecem que o conhecimento e o vocabulário podem ser distribuídos de maneira diferente entre os idiomas. Isto significa que qualquer tempo gasto estudando uma língua é tempo que contribui para todo o sistema linguístico.




    Essas mudanças no entendimento e na concepção de bilinguismo impactam também os estudos sobre biliteracia, visto que as habilidades de literacia dos alunos têm que ser mostradas através de uma variedade de contextos e domínios em um contínuo (HORNBERGER, 1989). Hornberger introduz um modelo de contínuos de biliteracia (continua of biliteracy) e define o termo como “toda e qualquer instância em que a comunicação ocorre em duas (ou mais) línguas em torno do material escrito” (HORNBERGER, 1990, p. 7).




    A biliteracia é um processo contínuo. Existem alguns processos-chave que são a base para aprender a ler e escrever, como a codificação e decodificação. A codificação e a decodificação representam uma etapa desse processo. Hornberger (1989,1990) entende a billiteracia como um contínuo no qual as habilidades de linguagem oral e escrita de um indivíduo mudam dinamicamente ao longo da vida de uma pessoa, dependendo de uma série de elementos. Gort (2019, p. 233) refere-se a esse “desenvolvimento contínuo e dinâmico de conceitos e conhecimentos para pensar, ouvir, falar, ler e escrever em duas línguas” como billiteracia emergente.




    Dentro desse processo dinâmico, a transferência de estratégias de escrita entre as línguas é comum e rotineira, pois as crianças experimentam padrões e formas de linguagem oral e escrita, tentando dar sentido às línguas a que estão expostas. É missão das escolas proporcionar aos alunos oportunidades para desenvolverem da melhor forma o seu bilinguismo e a biliteracia, promovendo práticas que estejam em consonância com os estudos na área. .




    A biliteracia é um processo que se inicia desde os primeiros contatos com materiais escritos em duas línguas: livros, jornais, anúncios, revistas, cartazes, placas, enfim, tudo o que nos cercaatravés desse mundo escrito. Não é algo finito. Estamos em constante desenvolvimento das nossas potencialidades, aprendendo novos gêneros, novas formas culturalmente aceitas em diferentes lugares. É um contínuo, podendo movimentar-se de um polo a outro nos diversos modos deste framework. É possível que em fases distintas da vida tenhamos maior ou menor contato com a escrita e a leitura em uma das línguas. Assim como o bilinguismo, a biliteracia não é estática.




    Por outro lado, o processo de alfabetização é algo mais pontual. Uma vez internalizado, é possível que o sujeito leia qualquer palavra da língua em que foi alfabetizado e também, de outras línguas alfabéticas. O que pode variar são determinados grafemas e fonemas, sendo importante que essas diferenciações sejam apresentadas aos aprendizes (ALVES; FINGER, 2023).




    Dehaene (2009) apresenta dois tipos de processamento da leitura, que coexistem e suplementam um ao outro enquanto lemos: a rota fonológica e a rota lexical. Segundo o autor,




    Quando as palavras são muito regulares, raras ou novas, preferencialmente as processamos usando uma “rota fonológica”, na qual primeiro deciframos a sequência de letras, depois a convertemos em pronúncia e, finalmente, tentamos acessar o significado do padrão de som (se houver). Por outro lado, quando somos confrontados com palavras que são frequentes ou cuja pronúncia é excepcional, nossa leitura segue um caminho direto que primeiro recupera a identidade e o significado da palavra e então usa a informação lexical para recuperar sua pronúncia. (p.50).




    O autor argumenta que, inicialmente, os aprendizes usam a rota fonológica para decodificar as palavras. É como se realmente estivessem “cracking the code” (desvendando o código) para compreender o que está escrito. Com o passar do tempo, algumas palavras mais recorrentes acabam sendo lidas de forma mais automática, como se nossos olhos já identificassem a palavra e o significado em instantes, sem todo o esforço da decodificação. Todo esse processo, segundo Dehaene, acarreta mudanças funcionais maciças no cérebro das crianças.




    O autor ainda acrescenta que:




    Océrebro não vai direto das imagens das palavras ao seu significado. Uma série inteira de operações mentais e cerebrais deve ocorrer antes que uma palavra possa ser decodificada. Nosso cérebro desmonta cada conjunto de letras e o recompõe em uma hierarquia de letras, bigramas, sílabas e morfemas (2009, p. 252, 253).




    Levando em conta que algumas combinações de grafemas e fonemas são diferentes em português e inglês, é importante que sejam trazidas à tona, sendo construídas em conjunto com os aprendizes. A base de todo o processo é a mesma, o que muda são algumas dessas combinações que devem aparecer de forma explícita. Dehaene (2009, p. 253) enfatiza que “este processo pelo qual palavras escritas são convertidas em cadeias de fonemas deve ser ensinado explicitamente. Não se desenvolve espontaneamente e deve ser adquirido”. A capacidade de reconhecer grafemas e traduzi-los em sons da fala é fundamental para que todos os outros aspectos essenciais da mente letrada - o domínio da ortografia, a riqueza do vocabulário, as nuances do significado e os prazeres da literatura - se desenvolvam (DEHAENE, 2020).




    De forma resumida, a alfabetização precisa dar conta de um processo bem técnico da aprendizagem da escrita. ‘Decodificar’ as letras em unidades sonoras, juntando-as em unidades cada vez maiores, como sílabas e itens lexicais (ALVES; FINGER, 2023) são processos da alfabetização. Essa habilidade pode ser aplicada a outras línguas, fazendo os ajustes necessários de acordo com a L2 ou L1. Já a biliteracia não é estanque. É contínua e acompanha o indivíduo em sua trajetória.Na próxima seção, abordaremos a alfabetização simultânea e sequencial.




    ALFABETIZAÇÃO EM DUAS LÍNGUAS: SIMULTÂNEA OU SEQUENCIAL?




    Uma dúvida constante que acompanha professores de escolas e crianças bilíngues é em relação à forma como a alfabetização deve ser proporcionada às crianças bilíngues, ponderando se a mesma deve ocorrer de forma simultânea nas duas línguas ou de forma sequencial. Esse é o tópico principal sobre o qual devemos refletir, visto o crescimento acelerado dos contextos de escolaridade bilíngue no país (MEGALE; LIBERALI, 2016; ALVES; FINGER, 2022).




    Até o final do século XX, havia um posicionamento claro de que a alfabetização deveria ocorrer na L1 e, somente após esse processo estar consolidado, ocorreria na L2. Em 1953, a UNESCO sugeriu que havia vantagens em usar a L1 das crianças para ensinar a ler e escrever, em especial para crianças de línguas minoritárias (GARCÍA et al., 2006). Esse posicionamento, e também de outros pesquisadores, era consistente com as descobertas de fracasso na alfabetização de povos indígenas e de imigrantes, os quais haviam tido sua instrução primeiramente na L2 (SKUTNABB-KANGAS 1981, FRANCIS; REYHNER, 2002). Entretanto, parece-nos ter havido uma leitura equivocada desse posicionamento, entendendo que em quaisquer contextos e situações a alfabetização sempre deveria ser iniciada na L1. Se levarmos em consideração os estudos atuais, que afirmam que as línguas do bilíngue se complementam e que a criança bilíngue constrói conhecimentos e desenvolve habilidades utilizando todo seu repertório linguístico (GARCÍA, 2009; ALVES e FINGER, 2023), é possível inferir que uma educação indígena que não levava em consideração a L1 das crianças, colocando-as imersivamente em contato com a L2, poderia ocasionar problemas no processo.




    Na alfabetização sequencial, postula-se que o desenvolvimento da alfabetização na L2 não seja iniciado até que a criança tenha desenvolvido a competência de falar, ler e escrever na L1 (WONG, FILMORE; VALADEZ, 1986). Por outro lado, os defensores da alfabetização simultânea argumentam que “as crianças podem aprender a ler em duas línguas ao mesmo tempo, mesmo quando ainda estão desenvolvendo habilidades cognitivas-orais em L2” (GARCÍA et al., 2006, p. 6). Esse posicionamento é também defendido por Edelsky (1986), Hudelson (1984) e Dworin (2003). Dworin (2003) fala ainda sobre a bidirecionalidade do desenvolvimento da biliteracia, em que há um “processo dinâmico e flexível no qual as transações das crianças com duas línguas escritas mediam seu aprendizado nos dois idiomas”, ou seja, o que é aprendido em uma língua impacta a outra.Alves e Finger (2022) argumentam na mesma linha defendendo a ideia de um repertório comum que subjaz as habilidades de leitura e escrita.




    O estudo longitudinal de Soltero-González et al. (2016) comparou dois modelos de instrução para alunos bilíngues emergentes nos Estados Unidos, um com alfabetização simultânea (paired-literacy) e o outro com sequencial (sequential literacy). O modelo de alfabetização simultânea consistia em prover instrução em inglês e espanhol desde o início da escolarização, reforçando o fato de que as línguas do indivíduo podem ser desenvolvidas juntas (BARRERA,1983). Nessa abordagem, o objetivo é promover o bilinguismo e a biliteracia, evitando a transição dos alunos da instrução dada em espanhol para a instrução unicamente em inglês. Os resultados do estudo, feito com 358 falantes de espanhol e inglês, do terceiro ano de 13 escolas de Salem, Oregon, mostram que o grupo que estava no programa simultâneo obteve melhores resultados nas avaliações de escrita e leitura, corroborando a ideia de que a alfabetização simultânea (planejada) leva ao melhor desenvolvimento de ambas as línguas. Além disso, também comprovou que a instrução simultânea em inglês e espanhol não traz obstáculos à aprendizagem da língua inglesa escrita, tampouco da língua espanhola, pelo contrário: fortalece a literacia em inglês enquanto desenvolve a biliteracia.




    Estudos em outros países têm se mostrado importantes para trazer à tona a discussão em relação à biliteracia. No Brasil, pouco se fala sobre esse processo. Contudo, temos observado um crescimento acelerado das escolas bilíngues no país e, com elas, o crescimento da dúvida sobre a alfabetização de crianças nessa realidade. Muitas escolasoptam por iniciar a alfabetização dos alunos apenas na língua portuguesa (L1 da maioria dos alunos), postergando o uso da língua inglesa (L2) escrita para após a consolidação da L1.




    Contudo, estudos recentes e em situações mais semelhantes com as vivenciadas nas escolas bilíngues de prestígio vêm mostrando que a alfabetização simultânea não deve ser encarada como um problema (ALVES; FINGER, 2022). Pesquisas na área da Psicolinguística têm trazido dados que confirmam que as crianças podem transferir conhecimento, como consciência fonológica e sintática, entre seus dois sistemas linguísticos (FU, 2003; KABUTO, 2011; KUO; ANDERSON, 2008). Reyes (2016, p. 47) acrescenta que “a consciência fonológica e o conhecimento sobre a escrita em uma língua normalmente apoiam o desenvolvimento na outra língua”. Além disso, português e inglês dividem o mesmo alfabeto, o que também é um facilitador nesse processo. O estudo de Bialystok et al. (2005) comparando 132 crianças de diferentes backgrounds (cantonês/inglês, hebreu/inglês, espanhol/inglês) confirmou que, quando duas línguas possuem o mesmo sistema de escrita, o conhecimento sobre o processo de alfabetização em uma língua é transferido para a outra e que as crianças que aprendiam a ler em duas línguas com o mesmo alfabeto tinham uma habilidade leitora maior do que aquelas aprendendo a ler em duas línguas com sistemas de escrita diferentes.




    A decisão de oferecer a alfabetização simultânea cabe a cada instituição. Há escolas que optam por iniciar o processo de alfabetização em apenas uma das línguas do currículo, introduzindo as particularidades da L2 após a consolidação do processo de alfabetização na L1, ou seja, de forma sequencial. Outras, contudo, desenvolvem o processo da alfabetização levando em conta as duas (ou mais) línguas do currículo, visto que o processo de codificar e decodificar é um só, e o que varia são as especificidades de cada língua (em se tratando de línguas alfabéticas).




    Na próxima seção, trataremos de questões práticas relacionadas à alfabetização de crianças em contexto escolar bilíngue.




    ALFABETIZAÇÃO EM DUAS LÍNGUAS: ALGUMAS SUGESTÕES PRÁTICAS




    Conforme mencionado nas seções acima, as questões práticas que permeiam a biliteracia e a alfabetização em duas línguas ainda são pouco exploradas. Os subsídios científicos são escassos e as intervenções em sala de aula acontecem a partir da experiência prévia do professor atuando com esses alunos, bem como as crenças envolvendo educação bilíngue que esse educador construiu a partir de seus estudos e experiência prática.




    Abordaremos aqui ideias que podem ser propostas em sala de aula para potencializar resultados nesse processo, pensadas a partir da teoria e da aplicação em uma sala de aula de contexto bilíngue (português-inglês) em uma turma de 1º ano do ensino fundamental.




    Como compreender as hipóteses de escrita de seus alunos?




    Quando os alunos iniciam o processo de aquisição da escrita em uma L2, as propostas que estimulam a elaboração de suas hipóteses na L2 são de grande importância e relevância pedagógica, pois, a cada escrita, o aluno sinaliza como percebe os sons, quais transferências ainda estão sendo feitas e quais sons já foram compreendidos e internalizados.




    Um olhar centrado somente na grafia correta, em contextos bilíngues, se torna restritivo e limitante, uma vez que cada indivíduo é um somatório de suas experiências e vivências, e já se sabe que indivíduos bilíngues são expostos a diferentes conhecimentos e, possivelmente, oportunidades.




    Mas, então, quais atividades podem ser propostas para que o aluno desenvolva de forma gradual e bem-sucedida a escrita na L2? Como inserir e elaborar um projeto com ambas as línguas? É necessária a intervenção do professor de forma individual e constante ou em alguns momentos é possível deixar o aluno elaborar a escrita e, em um momento posterior, retomar de forma coletiva?




    Esses serão alguns dos aspectos analisados a seguir, a partir de um projeto em uma turma de 1º ano do ensino fundamental de uma escola bilíngue português-inglês, bem como possíveis novas propostas a partir das mesmas. As possibilidades de intervenções também serão discutidas.




    Como pensar em um projeto que contemple ambas as línguas?




    O projeto pensado para o contexto escolar bilíngue deve considerar as duas línguas do currículo e, de forma bastante sutil, fazer com que os alunos transitem pelas atividades, não de forma repetitiva, mas visando a proporcionar novas descobertas e novos conhecimentos.




    O projeto que abordaremos foi intitulado “Oficina de ideias: Jogar, brincar e rimar - A criação na perspectiva da biliteracia” (Figura 1), e foi pensado por duas professoras (Sheila Gallina Nienow e Daniela Ruschel) com muitos anos de caminhada dentro de uma escola de currículo bilíngue. A proposta surgiu a partir do interesse da turma por rimas e brincadeiras cantadas e de roda, indo ao encontro da ideia de brincar com palavras e experimentar sons e combinações entre eles, o que caracteriza uma etapa fundamental no processo de aprendizagem do sistema de escrita.




    O projeto foi montado e pensado em parceria entre as duas professoras, de português e de inglês, para que os alunos pudessem vivenciar propostas em ambas as línguas. Ao final do trabalho, as professoras e os alunos teriam um produto coletivo e indicativo da caminhada da turma.
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    Figura 1: Casa das Rimas




    Em seguida, discutiremos algumas ideias que foram propostas dentro deste projeto.




    1 - Ditado lúdico




    A partir de um ditado é possível avaliar, de maneira simples e prática, como o aluno está se relacionando com a L2, as construções que já estão consolidadas, e quais intervenções serão necessárias no coletivo e no individual.




    Na Figura 1, podemos identificar as hipóteses de escrita de um aluno, a partir da história Goldilocks and the Three Bears e as propostas envolvendo a mesma.
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    Figura 2: Ditado




    Esta proposta foi aplicada no primeiro trimestre do 1º ano do Ensino Fundamental, com registro individual. Após brincarem e explorarem de diversas formas as principais palavras da história a partir de jogos da memória e letras de EVA, os alunos receberam uma folha previamente elaborada pela professora e foram instruídos, em inglês, a escrever da forma que sabiam a palavra que seria ditada pela professora. Os alunos foram instruídos a fazerem um desenho ao lado da palavra, que fosse relacionado com a mesma. O desenho teve como objetivo avaliar se o aluno foi capaz de estabelecer relação entre a escrita da palavra e o que ela significava.




    A partir deste ditado já podemos perceber processos comuns, tais como a substituição de TH por D, uso de R no lugar do H, omissão de vogais, ou seja, hipóteses baseadas na fonologia da L1, que, neste caso, é o português. O que prevalece neste exemplo de escrita ainda é uma utilização dos recursos com que o aluno tem mais segurança, ou seja, as construções já estabelecidas em sua L1. É necessário um olhar investigativo nas propostas, pois a cada nova escrita o aluno gera novas evidências do seu processo de aquisição na L2.




    A ludicidade pode e deve caminhar lado a lado com a aquisição da escrita, tanto em L1 quanto em L2. As intervenções podem ser formais (individuais e coletivas) ou a partir de jogos e propostas lúdicas. A correção de um ditado pode ser realizada a partir de uma brincadeira de forca, por exemplo, na qual além de oportunizar a observação da escrita das palavras envolvidas no ditado, a prática de soletração também ocorre.




    2 - Formação de palavras




    Na proposta (Figura 3), identificamos uma brincadeira que visa à construção da escrita no nível da palavra, a partir de um momento coletivo. Podemos reforçar as palavras exploradas no ditado ou em uma história, de forma coletiva em um momento de roda no tapete. Em termos de consolidação, alguns sons específicos da L2 devem ser abordados com maior frequência de modo que sejam assimilados pelos alunos, principalmente os sons que participam de processos grafo-fonêmicos mais recorrentes. É importante que as palavras que contenham esses sons sejam bem exploradas, bem como contrastadas com outras que tenham letras e sons que os alunos costumam utilizar. Cada turma irá sinalizar um caminho de intervenção diferente, então o papel do educador é estar atento ao que a turma vem produzindo.
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    Figura 3 




    3 - Jogo da memória com escrita




    Transformar jogos já conhecidos, tal como o jogo da memória, em um momento para além da simples conexão de imagens que tenham relação, mas, sim, para a leitura e encontro de palavras que rimam, pode ser uma alternativa interessante quando o objetivo é o processo de aquisição e de alfabetização em uma L2. No jogo da memória em questão (Figuras 4 e 5), ao selecionar duas cartas para virar, o aluno, que representa seu grupo, é incentivado a ler cada carta e decidir se forma uma rima ou não. Caso não encontre uma rima, o grupo passa sua vez.
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    Figura 4
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    Figura 5




    O trabalho com rimas é importante para o desenvolvimento da consciência fonológica e, consequentemente, um facilitador na aquisição da escrita na língua-alvo. No projeto em questão também foram trabalhadas as rimas através da representação de uma chuva, na qual as palavras que rimam são alinhadas, de maneira a serem lidas em sequência, por exemplo: BOOK - COOK - NOTEBOOK - LOOK.




    Como fazer: Para a representação de chuva, pode ser utilizado papelão recortado em formato de gotas, com uma palavra escrita em cada uma. Posteriormente, os alunos fazem a leitura das palavras e alinham, com ajuda de uma linha de nylon, todas as rimas. As linhas de nylon devem ser coladas em um guarda-chuva para representar a chuva.




    4 - Destravando rimas




    Outra proposta que tem uma relação com a aquisição da escrita e leitura é o destravamento de rimas. Na proposta em questão, os alunos fizeram a leitura das palavras coladas em cadeados e chaves. Posteriormente, deveriam abrir o cadeado que continha a palavra que rimava com a palavra da chave que selecionaram, destravando o cadeado.




    Uma variação para esta brincadeira é colar as palavras que tenham relação na chave e no cadeado correspondente, por exemplo: comida/comida, bebida/bebida entre outros, assim o cadeado só será destravado se a chave contiver uma palavra que tenha relação com o cadeado. Outra possibilidade é usar palavras nas duas línguas: palavras na L1 no cadeado e palavras na L2 na chave. Este tipo de tarefa reforça também o fato de que o significado é único, mas que há mais de uma maneira de expressá-lo, ou seja, mais de um significante, sendo cada um deles em uma língua, neste caso.
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    Figura 6




    Abaixo serão listadas mais algumas atividades que foram desenvolvidas no projeto, na turma em questão:




     Vídeos do youtube que abordam letras, sons e alfabeto em geral.




     Aplicativos que potencializam o processo de aquisição da escrita da língua-alvo. Com a turma em questão, foi utilizado o aplicativo DDM READ, que explora sons iniciais de palavras, a partir de uma abordagem bem lúdica, premiando os jogadores com animais para seu zoológico a cada conclusão de fase.




     Contação de histórias em sala de aula de maneira periódica, inclusive a prática de recontação de histórias.




     Fishing Rhymes (Pescaria de rimas) - Utilização de varas de pescar e peixes de papel, ambos com palavras coladas, para que os alunos possam brincar de pescar rimas.




     Missing Vowels (Vogais faltantes) - Supressão de vogais das palavras para que os alunos completem os espaços. Iniciar pelas vogais é uma alternativa interessante, pois é possível trabalhar as possibilidades sonoras de cada vogal a partir de exemplos variados, o que, consequentemente, facilita o processo de escrita. Um exemplo seria utilizar palavras que iniciem com a vogal A e as possíveis variações sonoras, como em Apple, alligator, alien.




    As atividades que demandam leitura, escrita e acesso ao significado das palavras só se tornam possíveis se o professor trilhar um caminho eficaz. Reforçamos a importância de considerar o currículo da escola em que atuam, bem como a experiência prévia com a L2 que os alunos tiveram antes de ingressarem na turma em questão, para que então possam planejar e elaborar as propostas dos projetos que serão usados em sala de aula de maneira adequada e apropriada ao contexto.




    Dehaene (2009, p. 263) ressalta a importância da explicitação de algumas considerações sobre o processo, afirmando que “deve ser explicitamente dito que cada som da fala pode ser representado com “roupas diferentes” (letras ou grupos de letras) e que cada letra pode ser pronunciada de diversas formas”. No caso de alunos sendo alfabetizados em duas línguas, faz-se necessário trazer à tona o fato de que há algumas combinações que são diferentes nas duas línguas e, dessa forma, algumas “roupas” podem ser mais bem vestidas em uma língua do que na outra.




    Muitas vezes, o temor que esses detalhes confundam as crianças ou que as sobrecarreguem faz com que os professores não falem sobre isso, deixando para os alunos a difícil tarefa de entender esses sistemas sozinhos, escolhendo as “roupas” que acharem mais apropriadas. É claro que fazer a criança pensar e refletir sobre o assunto faz toda a diferença e cabe ao professor ir questionando suas hipóteses e guiando seus passos para que, aos poucos, possa compreender que algumas coisas são específicas de cada língua, mas que o processo maior é o mesmo em se tratando de línguas alfabéticas.




    Assim, salientamos a importância do trabalho em parceria entre as duas línguas, buscando aproveitar todo o repertório linguístico dos alunos e fazer uso do que já foi desenvolvido em uma língua para auxiliar no processo da outra. Em um contexto de escolarização bilíngue, o planejamento das propostas e o acompanhamento do desenvolvimento dos alunos precisam ser feitos observando o aluno e sua produção de forma integral, ou seja, nas duas ou mais línguas em que os aprendizes criam, produzem e se desenvolvem. O professor da L2 precisa saber como as aulas na L1 ocorrem, como está o processo de alfabetização dos alunos nessa língua e vice-versa, visto que o que acontece em uma língua pode refletir um aprendizado transferido para a outra.




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Apesar de pesquisas consistentes trazerem algumas respostas, tranquilizando-nos sobre o processo de alfabetização em duas línguas, há muito a ser estudado em contexto brasileiro, visto que os estudos existentes ainda discutem pouco essa questão, principalmente em contextos bilíngues de escolas de prestígio no Brasil.




    Nesse sentido, torna-se fundamental que as pesquisas que virão analisem como as línguas dos bilíngues funcionam, mudam e interagem no aprendizado em diferentes contextos, entendendo o desenvolvimento das línguas do sujeito bilíngue como um sistema integrado, que se complementa, abastece-se, e não como dois sistemas independentes.




    Além disso, estudos longitudinais como o de Lemke e colaboradores (2021), que acompanham o desenvolvimento da alfabetização em duas línguas por um período maior, são importantes para que tenhamos, de fato, uma visão mais apurada e detalhada desse processo. O acompanhamento da escrita de alunos bilíngues nas duas línguas é importantíssimo para que possamos também avaliar e melhorar as práticas propostas em escolas bilíngues.
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